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Ovar, 19 de _julho \nen/mma conjízmça n'nssgs Im. que os limonadas lhes impri- espancamentos? para que mais ipequeno, mais chato do que o:mma porque são as mamas de intram no momento de exalta- :attõntaleSP h ~ mdlàjàgâlrgg g;1(r)otlc:rquaertreecer::í
iguem sempre comóatemosv os çao' l S atos trump os “ao com' ” ç '' . . . _ Essa nodoa vergonhosissima tavam com os instinctos male- Iuma gargalhada de despreso,

us :lado-l e 0-5' Pr27157.9105- Ellu ”ao ficara sempre vinculada ao gru- volos da gentalha, e vêem-se Wessa nota ridícula, mostrar-te-
'

I
. . _ _ _ i , ' .

_ 'Pam 01506169', euos vamoslmra po, que cheio de sentimentos hoie obrigados a VII' defender hei as multidões que quandoDiscursou o chefe na ca- a opposz'ção, onde sem/We estz'- maus, impregnado do desejo de actos que não mandaram pra- te conhecerem te apuparão.

 

   

   

     

 

   

   
  

 

   
  

  

  

  

  

  

mara dos pares. vemos_» Vingança a arremessou á honra ticar: «a canalha incommo- Ismael

.

i
c .

' '

« F01 elevado e notavel O se u Chef-c de partido é e ao nome dum concelho. da-os». Era esta mesma a ex-¡
-

.
~

dlscurso dlzocorres onden_ _ - . _ Nada os salvará. Descmda- Pressao que empregavam_ os . .
' p um estadista aucmnsado' se ram-se uma vez e foram fran- .grandes senhores ao termmar Prat'cas o“ conferem"”

te do Primeiro de 7annz'ra, e as suas declarações influem
tanto que até as gazetas re- na politica, nos conceitos do
generadoras o applaudem. » seu paiz, ou ao menos na sua
Mas nós perguntamos em imprensa e nos seus partida-

que foi notavel o discurso do rios, essas phrases altamente
sr. José Luciano? Porque o aggressivas não facilitavam a
applaudiram os nossos col- acção ao ministerio, que lou-
legas?

va agora.
O_ que disse foi «que era Felizmente eram do sr.

preCiso augmentar as recei- José Luciano. Ainda não ha
tas, e não convinha por em- muito chamou a conselho de
quanto aggredir os governos, guerra os generaes, que lhe
mas habilital-os a resolver a restam.

crise financeira» ' Mas se ninguem, em tão
O _que já tantas vezes se pouco tempo, fez tanto como

repetiu, e uns estão cançados este governo, e o proprio r/ze-
de dizer, e outros de ouvir je, como nos confessou, não/'cz-
nas camaras e no parlamen- ria nem mais nem melhor. se

' to, o que é já sediço e corri- declara_ « se alguns dos
queiro, ainda lhe serviu de 'meus amigos não estão satis-
thema_ para um discurso! feitos, eu não estou com el-

Teria este alguma signiñ- les»--para que foi o conse-
cação, e não dizemos valor, lho de guerra? qual o moti-
se pudessejulgar-se um Sym- vo de uma consulta?
ptoma d'estarem, elle e o seu Segue-se d'ahi, que falla
bando., arrependidos e enver- .em seu nome. Dos generaes,
gonhadps de uma Opposição que não desertaram, Beirão,
louca, imprudente e funesta Coelho, e Garcia, os dois
em 90, _e depois sempre faC- ultimos aggi'ediram o gover-

CíOSâ, ainda que ÍnOHenSÍVa, no dias antes do discurso no-
que de um modo a ÍOÓOS OS tavel, e no dia immediato o
.olhos manifesto só ambicíona sr, Beirão, o lmder da mino-
as pastas. ria progressista. Está pois só
O discurso não foi notavel o Chefe-_e as suas declara-

por conter qualquer ideia com ções nada significam, nada
alguma novidade proveitosa, valem.

ou digna de apreço. mas por Seria para extranhar que
não se esperar do sr. José as não acompanhasse de uma
'Luciano um acto de bom sen- pedanteria saliente_ « Eu no
SO, mórmente um 1OIIVOr 30 governo não faria mais nem
governo, e foi d'ahi que veio 'melhorm

'o espanto, foi isso o que se 0 sr_ José Luciano a jul-

notou. gar-se um modelo por onde

Disse mais» que deSde 90 se aferem os governos!
:não creou diñiculdades aos O presidente d'aquella or-

!provemosr- Palace que já se gia. politica, que todos la-
lhe permitte dizer tudo o que mentam i
.i ,

I I

5th vem &Cabeça- _ Ainda hei-de saber se a

N uma das "301111535 ma' camara dos pares se rio.

cos; denunciaram as suas in- qualquer Pampa““ feita ?m sobre o--Coração de Jesus_
tenções, e o povo ao conhecer SCP Prove¡to e» quando sans' __
a gente que, para vencer uma feltOS OS seus fins, mandavam DUVIDAS AO CONFERENTE

eleição, tinha assaltado o con- desalmar 0 POVO, sem tal 00n- II
celho, chorou de vergonha. seguir. A «canalha incomino-

E, que a de todas dava» esses senhores como ln- Se o peccado annulla a gra.

nósñ ou esfarrapada n'aquelles CommOda agora C35 trumphosi ça, e a conñssão a restaura, Ã
dous madeiros que nem sequer quando 811331161' “ral” @das as visto que esta se repete duran- I
serviram para preencher o fim consequencias do Procedimento te toda a vida, e até na hora
para que foram levantados - a que a Obrlgafam- da morte, nada resta aJ. ChriS- I
desacreditar as victimas dos Portanto ?S ¡01'035 foram uma to para julgar no juizo ñnal, eodíos dos cabeças_ consequenCia dos mandados dos o Evangelho dízmos, que ah¡ I
Que importam as Chat-as, as trumphos e do 'genio e Sent)- e onde seremos Julgados todos

risadas contrafeitas dos que ti- mamã? da guard““ que hole ?Velo uma confradlcção essen'
veram um momento de fraque- ana" 'adá .59m "il das anoton' C131, entre 9 ?Vangelho e 05za demando transpirar os bai_ a 8.5 a mlnlstl'atlvas- effeitos .attribuidos á confissão
xos sentimentos de que estavam - P810 conferente.

-
s Demais o sacrifício da missa

possuidos? Os factOS são o que _ -
i

são; nem o sophisma, nem oriso DO mesmo Jornal do sr' que renova ° do GOIgOthaaos Poderá desfazer_ Fragateiro, n.° i7: d'um valor infinito segundo a

As forcas são o calvario dos - u crença romana' tambem se Offe'limonadas_ Ene era magmÊCO nas ÍOll' rece todos os dias pelos [mcca-

CeS› elle era ”¡angiCO na 65W- dos que continuamente se com-
pidez, elle era magnifico quzm- mettem, e que, portanto. ficam
do commandava as garotadaã. expiados. Faça-se ideia. Em cada
elle era magmjico quando dei- egreja, e em cada dia, esse sa-
taV'd bombas; elle era magní- criñcio repete-se algumas ve-
ÍÍCO_ nas VlnganÇaSi elle ?ra ma- zes, e milhares de vezes
gmfico quando desacreditava as em todo o mundo catholico.
familias que o corriam, elle era Não ha pescados bastantes,

magnifico- -- mas basta' _ que correspondam á força ex-
Não é esta a nota _predoml- píatoria dlesse acto sagrado,

nante do caracter piñamente que não precisava de repetirse
preverso d'este heroe Manche- 'porque sendo d'um valor infi-
igo de moderna data. nito, tanto vale um só comoagora que 133550“ ° enthu' Inchado atravessa as ruas, de todos quantos se imaginem.

Slasmo' criado com clavina ás costas; m
Naturalmente 05 altos "um“ inchado dá ordem aos vadios

PhOS não mandala“ tam“: nã° que o cercam; inchado puxa as Disse Jesus @irma-“Nem
contaram com as explosões das guias do dourado buço; “uma. todo 0 que me disser, senhor,
consciencias dos homens de do manda a canalha árruaçar senhor, entrará no reino dos
quem se serviram como instru- quem passa; ¡nchddo manda ¡r_ CéOS.)' _ ,

mentos; e agora os ataques siiii- .radonai e “legalmente soltar _erÍUItOS me dirão naquelle

P165 a despreten'3í'3305 da 1m' presos; inchado pretende ladrar d'ai _Senh°r› senhori n05 Pro'
Prensa Perturba'osi incommo' aos calcanhares; inchado... in- Phetlsamos em teu nome. em
da.os. Elles queriam uma victo- chado_ _ _ teu _nome expulsamos os de-
ria e uma Vingança dos homens H.m-0r! horror! se vae por momOS,_ em teu nome opera-
que lhes serviam de estorvo esta fôrma nem mda a praça mos mUitos milagres».

aos seus planos politicos e mais dá logar para ene_ Horror! hor- «E então lhes direi aberta-
nada. As vinganças pessoaes ¡or! ¡ódo o concelho nào é bas_ mente: Nunca vos- conheci-
que OS limonadas tinham a e_xer- tante para enche¡- aquella furna

cer 5°bre 0 POVO qlêe 05 Odlava que de Ribeiradio veio peque- GAZETILH
como um Pae Ode“ OS ñlhos na, magrissiinas esfomeada. ' A
@SPUTÍOSs Para 31185 nada V3' Horror! horror! O que de nós _ _
liam, com elias não contavam. será se aquella flu-na se expan. Súbrancelrov &UllaclOSI'L

E, por isso que agora, envol- de progressivamente_ Chain de rancor profundo,
vidos com os ataques invecti- E uma velha ao passar O m_ O pobre> do maluquinho
vam talvez os liinonadas seus chado disse: que Placo/ elle Ameaça 0 _mar e o mundo.

Depois de as levantar repel-

lem-nas de si, como repellem

muitos dos actos que pratica-

ram. Arremessam o odíoso d'u-

mas e dos outros aos arruacei-

ros e vadios de que se cerca-

ram quando todos sabem que

esses desgraçados foram ape-

nas victimas do vinho e do di-

nheiro que lhes deram.

E' a liquidação das respon-

sabilidades, que os apoquenta

 

. ' trumentos de levarem mais H'gnas do centro de Lisboa o !Lourenço d'AlmeidaeMedeiros ligãge do que devmm as violen_ Êlgcoflaw' é mas do que o Mas como lá van 0 tempoicontradictorio chefe havia _~*--__- cias eleitoraes, E› esta a nota predominante Ein que havia papão,
lançado contra 05 aCtuaes mí' Para vencer podiam fazer do caracter piñamente preverso 1:"“ .a ge"” www? Os hombms'¡nistros as seguintes phrases, XXVII tudo. mas depois do vencimen- do inchado de Ribeiradío. [5m 5'81“' de Comp”“ão-

to não eram convenientes mais Por isso elle é o Placa II, o
- to e habilitam ara over- DE) Pow fig Omar' Jornal do crimes. Tinha-se conseguido o Placa preversó que reune t0- Pâ'sfflwmãece WWW?“' ' p g 'sr- Pragatelroa n- 233 Him, não importa á custa de das. as maldades que uma alma l* um“ tl"" consuma“)_ aum SyStemaZ em que a As forcas quantos sacriñcios, de quanto pequena e ruim póde conter. B?" É“ MPT“ '.3'É'lllrl09 '
mao deve seg“" e amer Por mais que digam não con- !sangue derramado; portanto, Placa II, ó inclito Placa II as“ e“ e““ 'u e '39"0'3-governos: - «Não lemos seguem tirar ás forças o cunho para que forcas? para que mais de Ribeiradio has-de ser mais Cifra.

ue não são das que dão cre-

 



  

apartai-vos de mim, vós, que¡

obrais a iniquidade»

S. Matheus-CAP. vn

v. 21, 22, 23.

Disse mais Jesus Christoí'

«Vinde bemditos de meu pae, e

possui por herança o reina'

dos céos-porque destes de co-

mer a quem teve fome, e de

beber a quem tinha sêde, de'

vestir aos nús, e fostes visitar

os enfermos e os encarcerados,

etc.-apartai-vos de mim, mal-

ditos, para o fogo eterno, por-

que 'não déstes de comer a quem

tinha fome, nem de beber a

quem tinha sêde, etc., etc.

S. Matheus-CAP. 25,

v. desde 32 a 46.

E não fez excepções para os

que se confessam.

Portanto, só as boas obras é

que salvam. E sendo asSim, a

conñssão não nos livra da cul-

pa, nem das penas, como per-

suade o conferente.

IV

Ouçamos S. Paulo, um inter-

prcte irrecusavel. Na sua epis-

tola aos hebreos lê-se:

«Se voluntariamente peccar-

mos depois de termos recebido

o conhecimento da verdade, já

não resta mais sacrifício pelos

peccados:

Senão uma horrivel expecta-

ção do juizo, e um ardor de

fogo, que ha-de devorar os pec-

cadores.:

CAP. x-v. 25, 26, 27.

Se depois de conhecida a fé

christã peccarmos voluntaria-

mente, já não ha mais sacrifi-

cio remissor, se nada medeia

entre os crimes e o juizo, e a

expectativa do fogo eterno, na-

da vale ou póde a confissão,

apenas nos valerá a misericor-

dia divina.

Se o sacrifício do Golgotha

não nos vale, como ha-de a

confissão ter um -effeíto maior?

A confissão, pois, é um acto

preparatorio, restricto ao apos-

tolado, e que só tem effeito á

entrada na fé sobre os pecca-

dos commettidos antes d'ella, e

que não se estende aos poste-

riores.

V

Como veio o conferente des-

crever ao povo a alegria do

peccador coberto de todos os

crimes, ao saber que uma sim-

ples cousa, a confissão, o alli-

via de toda a culpa e de todo

o castigo, quando Jesus Christo

o ameaça com as penas eter-

nas?

____-__
-

Folheti tia F0““ D'OVlll

(3)

 

© segredo dio da. Arctica

POR

EMILE CALVET

:mauricio me

AUGUSTO MAXIMO RANGEL

II

0 sobrinho d'Antíus

Quando ñnalisou esta narração

pittoresca entravam no jardim os

dous interlocutores e avançavam

para a casa.

De repente a sineta da porta

d'entrada começou a badalar um

carrilhao infernal. '

-uQnem tocará de um modo

tão selvagem? gritou a velha enco-

lerisada.

Cessou porém o ruido, e umaltes sitios não me surprebende, per l

 

E' uma doutrina de conse-

quencias perniciosas, immOra-

:lissima; o hrmem rude, igno-

rante, e mesmo o que o não é,

..mas sem critica sua, ha-de com-

métter todos os excessos na

persuasão de que lá está a

simples cousa para allivial-o

de toda a responsabilidade, e

entregal-o sem macula ao rei-

no celeste.

VI

Tambem o peccado não an-

nulla toda a graça; pois os que

são iniquos e não se salvam,

podem propltetisar, e a prophe-

cia é um dom do Espirito San-

to, e operam maravilhas, o que

suppõe um influxo divino-mas

dlahi se segue que a fé, mesmo

a que opera milagres, nada nos

vale sem as boas obras.

A caridade é a essencia do

Evangelho.

(Continúa) .

L. d”A. e M.

_+-ü

Pedimos licença ao illustre es-

Criptor. o ¡site!no sr. conselheiro M.

Pinheiro Chagas. para, n'este hn-

milde semanario, darmos publica-

çào ao artigo seguinte. que extra-

himos do seu livro «Vermelho-s,

B ancoe e Azues›:

lis misturada de S. Mint]

Chegou-nos ha pouco tempo dos

Açores uma noticia estranha: Bu-

llião Pato fora excommungado por

um d'esses padres que exercem no

risonho archipeiago a dictadura do

fanatismo.

O facto seria apenas ridiculo, se

a brutalidade e a ignorancia das

populações, que se deiiram domi»

nar pela iniluencia nociva d'eeses

tribunos do catholicisrno, lhe não

pudessem dar consequencias sérias.

O povo açoriano tomou por costu-

me fazer-se executor das senten-

ças promulgadas pelos reverendos,

e demonstrar a cacete e a murro

secco o ardor da sua fé e a sua

evangelica piedade.

Aonde se foram refugiar os sen-

timentos religiosos? Nos Açores.

Essas ilhas vulcanicas. isoladas no

meio do Oceano, estao furtadas para

serem o asylo da religião militante.

que sejulgava extincta para sempre

com a abolição dos hospitalarios

le Malta. e que, no anno de 1868,

refloresce con renovado vigor náo

já n'urna ilha lo Mediterraneo. mas

n'um archipelago »lo Atlantico.

Segundo parece. o calliolicismo

sentiu-se agora' inflammado por

guerreiros brios. Depois de se ter

proclamado por algum tempo mar-

iyr e victioia dos ruins propositos

dos liberaes, arregaça finalmente

_n_- _-

 

aria de caça, cantada a plenos pul-

mões e babilmeute, retumbou nos

ares.

-cE' o senhor Gedeão. sem du-

vida, disso a governante. Es e ra-

paz far-me-ha morrer dez annos

mais cedo, :ajuntou, dirigindo-se

para a porta, não sem_ rnminar al-

guma forte apbsll'ophe à [loura do

face'o tocador.

Este, porem, appareceu de prom-

pto escorranchado no muro; saltou

para as platibandas com a agilida-

de d'um gato e correu para a ve-

lha que abraçou pelo pescoço.

-eBODS dias; Boquet, disse elle.

Que reviravolta se operou no cere-

bro de meu tio? Ha dias põe-me,

muito impoliticamente no olho da

rua. e hoje convida-me para jantar.

E, vendo a dez passos o pbysico

immovel, foi saudal-o respeitosa-

mente, emquant'o que a governante

voltava á cozinha.

-cSOlS, sem duvida, da festa,

meu caro e excedente mestre, disse

o maucebo. A vossa !presença n'es-

FOLHA D'OYAR

as mangas. o dispõe-se a. luctar

com as feras "lo amphitheatro.

Honra a ;guerreira phalange!

Honra ao esforçado exercito dos

roupetas, que: não teme adrontar

em Roma as blusas vermelhas dos

garibaldinos, e que nos Açores se

dispõe a fazn em frangalhos as

casacos dos ímpios do continente!

Pio [X em Roma illustra os ulti-

mos aunos dr. sua villa. preparan-

do-se para ::ma gloriosa defeza.

Agora. que o decorrer da edade

o approxima do céo, do céo rece-

be a inspiração de enviar aos seus

inimigos a benção apostolica em

forma cónica. bençfios que o vulgo

chama balas, e que as espingardas

Remington despellem com incom-

paravel valor-.idade.

Pelas ultimas noticias. consta

que houve conselho no céu para

se decidir com qualquer das espin-

gardas, Chassepot ou Remington,

se devia defender o vigario de

Christo na terra.

Opiava pelas Chassepot, como

lendo já provado bem, o archanjo

S. Miguel, que ein tempo foi. co-

mo é geralmente sabido. comman-

dante d'aquella artilheria que ful-

minou Satanaz, e de que Milton

nos da curiosa relação no seu Pa-

raizo perdido. Apesar do voto de

pessoa tão aoctorisada, S. Pedro

preferiu as espmgardas Remington,

como mais baratas, e assim o com-

rnunicou ao herdeiro do seu Bolio

pontifical.

Foruat opus em Roma. O suc-

cessor de S. Pedro, mais feliz do

que o beatillco fundador do ponti-

licarlo, desembainho a espada, e

d'esta vez é quo nem Ghristo lhe

vale, Malcho Giuseppe Garibaldi

não só fica sem orelhas. mas até

mesmo é natural que não escape

com vida.

E tu, Christo, onde estás? «Em-

baiuha a espada. dizias tu a Pedro,

quando a escolta vinha buscar-te

para o martyrio. Talvez ainda hoje

repitas o teu grito sublime; mas é

mais rebelde o succes3or do apos-

tolo: não te ouve, não te escuta,

e, embraçando o broquel, entra af-

foitarnente nas luctas sangrentas

da humanidade!

0h! quem me dera vêr-te_ ainda

uma vez, doce e pallida ligdra das

minhas visões infantis! Ah! n'este

seculo maldito, em que a poesia se

liesbota e morre, em que o enthu-

siasmo desfallece, em que succurn-

bem as crenças, ou em que as

Crenças se aviltam. em que hori-

sonte te hei de procurar, estrella

raaliosa e santa? D'além o scepti-

cismo ZO'llbddíll' a rasgar~te a al-

vissima toni:a; d'aqui as paixões

villas a esco'iderem-se corn ellal

Procuro o sanctuario, encontro a

fortaleza.

(ContinúaÍ.

Ill. Pinheiro Chagas.

 

que sois commensal habitual da

casa. Quanto a mim, direi de boa

vontade, como o doge de Géues a

Luiz XIV: 0 que mais me admira,

aqui, é ou cá estar. Ha quatro

dias, com atleta, eu vim apresen-

tar a meu tio uma petição das

mais legítimas. Estava no seu ga-

binete, porta _fechada a tres voltas,

particularidade_ que me fez conce-

ber immediatamente sinistros pre-

sagios. Bati.

-rQuem está lá, disse elle.

-cEtL

-rQuem sois vós?

Assornbro absoluto. Não reco-

nhecera o meuorgão sonoro..

-r-Estará doido, pensei, e disse:

-«50l1 Achiles Gedeão ,Cahusac

em pessoa. seu sobrinho, filho legis

ltimu do fallecido Pedro André Ca-

ihusac "e'da fallecida Julia Antonia

lAntíus, ~ua irmã. 'Sou além d'isso,

bacharel em lottras. vacciuado.. .

-cVOlla mais tarde.

_.Meu_ ,querido tio. é grave o

,negocio e ou nao posso esperar.

_rFaila, mas se breve.

 

SECÇÃO LITTERARlA

 

como "don lMlTAÇÃO

(A' Em““ Sr'.a D. C. M.)

Eu, que fico na ausencia, gelado.

sem teus labios d'encantos sem fim,

á luz doce da pallida lua

não te esqueças, meu anjo, de miml

Que só ella os teus labios reflecte

alta noite a vagar no jardim.. .

e a minh'alma de esp'rança inebria.

não te esqueças, meu anjo, do miml '

En sonhei-te o meu astro d'esp'rança.

o meu anjo eternal. . . Dons emñm.

quando, lodo. a teus pés suspirava:

.nao te esqueças, meu anjo, de mim!

Mas perdeu-se no espaço o meu;astro

da descrença aos recifes já vim.. .

E hoje, em prontos. minh'alma soluca.

não te esqueças, meu anjo, de miml.

Pudesse eu,_'em meus braços cingida,

longos dias de amor ver emñm

e entre beijos de nobres afl'ectos:

não te esqueças, meu anjo, do mim!

Eu que vira os teus labios risonhos

_os tens labios de rosca-setup,

que, em ternura, te disse em meus sonhos

não to esqueças, meu anjo, de mim!

Posso, acaso. fitaudo outros labios

ver minh'alma de amor-'s em festim,

se a minha alma a teus pes depozera?

Não te esqueças, meu anjo, de miml

Já presinto da Perca os sorrisos

- fra-,to horrivel de ausencia sem fim. . .

Não te esqueça o que morre d'amores,

não te esqueças, meu anjo, de mim!

Azemeis - 93.

OlympioFomeca.
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o cisco

Elle vinha todos os dias assen-

tar-se junto á escada Boisgirard,

em uma cadeira com as costas já

quebradas. que trazia de casa.

Eu via-o chegar todas as ma-

nhas pela longa rua-uma larga es-

trada provincial-cercada de mn-

ros e arvoredos, e com cerca de

quatrocentos metros de comprida.

tulle percorria rapidamente encos-

tado ás paredes e sondando o ter-

reno com a bengala.

Chegado á escada. parava, como

se visse o lugar, collocava a cadei-

ra e assentavaso.

Não trazia cão nem a taboleta

peculiar aos cegos o mendigos de

profissão.

Esperava a esmola das pessoas

que passavam e principalmente das

que acompanhivam os entorros, de

  

-uLá vai o caso em duas pala.

vras. Tenho por amigo um estu-

dante de medicina que se chama

Jacques Collardon.

Houtem, quando passavamos no

caes, elle viu na loja d'utn alfarra-

bista uma soberba edição das obras

de Bichat, marcada em trinta e

cinco francos-a Nós a teremos por

trinta». disse ella; e, realmente,

depois de' uma breve questão, o

negociante cedeu. Collardon man-

dou atar os livros, apalpou-se e

exclamouz-«Ora esta, esqueceu-

Ime que paguei esta manhã uma

conta ao alfaiate. Guarde-me o em-

lbrnlho até ao fim do mez, que eu

'o virei buscar em troca de moedas

souantes.› O negociante protesta

Eu. sempre cuidadoso dos interes-

ses da sciencia, pego dos meus ul-

timas trinta francos e abono-os ao

meu amigo. U tio imaginará em

que embaraço...

-cTu tomas-me por um imbe-

cil? gritou meu tio. As tuas esper-

tezas tornam-se cada vez mais gros-

seiras, meu rapaz.

que a escada Boisgirard era cami-

nho obrigado.

Quando um enterro se approxi-

mava. elle erguia-se e descobria-se.

Era já do habito e romo que uma

contribuição voluntziria, mas a que

ninguem se queria esquivar, dar-

lhe uma esmola. E todos lb'a da-

vam.

Os moradores das ruas e pas-

seautes habitnaes. todos o conhe-

ciam e lhe fallavam r '

Elle chamava-os a todos pelos

seus nomes; tin'ia como capricho

conhecer toda a gente pela voz.

Ao meio ,dia Vinha a mulher,

uma p bre“ velha. muito aceada o

que passava o resto «to diaosfregan-

do casas e fazendo recados, tra-

zerlhe o jantar. Findo elle. abra-

çavam-se. ella voltava para oseu

serviço e elle continuava no seu

posto até ao escurecer.

«Descobrira o enredo. E' verda-

de que eu.não tinha sido muito

forte. Não me aproveitando a [loção,

lancei mão da sinceridade.

_a0 tio nio seja barbaro; col-

loquemos a questao no seu verda-.

deiro terreno. e diga-me se enten-

do que eu tenho ou não necessida-

de de dinheiro. '

_aCouvenho que tens.

-cPOÍS bem. Visto que o tio

possue os dous bellos tintos de,

tutor e banqueiro, terá a crueldade_

de me recusar um pequeno adian-'

tamento de tres luizes _sobre a

mezada proxima? Eu prometto es-

folar o velho. . .

_qSim, sim; eu ,conheço o vo.,

lho que tu queres esfolar. Não to

dare¡ um hard. De resto

bom ouvir-te tanto tempo.

_cOra vejamos. continuei com

doçura. com› a boa harmonia ra-e

sulta de concessões reciprocas. par-Jl

tamos a dill'erençt. Trinta francos

podem salvar-me do abysino.

l

já é ser_

9“.

(Continua),

   

  

    





 

Por isso. posso dizer ati'outamen-t

te-dancei bem e a valer. E v.

ex." a rirl. . .

Que mania. qu» forte mania.

NOVIDADE

Chegou a cerveja BO-

NÓS, OS plebeus, filhos d'essa e

terra, não frequentamos salas.

Aonde e porquê? Dizer aonde,

desnecessario e; e os «porquê» são

conhecidos. Mas viva eu. pleben

humilde, que frequento os mais

considerados salões da villa visi-

nha.

Porque será? Nosso Senhor Je-

sus que responda por mim. Para

maior espanto de v. ex.“, saibam

mais que dance¡ ate o pas de qua-

tro, o mais moderno que actual-

mente existe nas salas.

Quanto a quadrilhas não se fal-

la; agora walsas emazurkas não

tomei nada.

Perturbações de cabeça causadas

pela profuzão de luzes, especial-

mente pela luz dos teus olhos -

o minha feiticeira! - que o astro

da noite me trazia de tão queridas

paragens.

Quatro horas da madrugada e

eu ainda dançando e dançando com

gosto e enthusiasmo o pas de qua-

tre.

Linda coisa o tal pas de quatre.

E nos intervallos tomava o meu

calix de abroqss» (bebida chineza)

e cantava entre bastidores, baixo,

com todo o mimo e vigor de com-

passo - L'amour et Printomps.

Muitas palmas no lim, e eu, to-

do ancho, todo confundido - muito

obrigado a v. em“, não obstante

conhecer o favor que essas palmas

traduzem e não a justiça.

Não sou cantor e tanto me bas-

ta para captar a benevoloncia de

v. ex“.

No dia immediato, segunda-feira

das almas, dia quente como os

demonios, mas lindo, sim senhor,

muito lindo. Almocei. Aonde?

Não dou conta dos meus actos

particulares a v. 011.", e nem

mesmo a ti-o minha feiticeira!

Jante¡ e eeiei e passaei e gosei e

conversei sobre mantas coisas e

mais-Sobre o tal Pas de quatro.

Gostei d aquillo, estou no Inuu di-

re tn. São gostos, e quem não gos-

tar que não compre. c quem com-

prar que não nze. Nosso Senhor

Jesus não dá inferno áquelles e

áqu--Ilas de v. ex.“ que não dan-

çaram o hi- Pos de quam.

A manhã d'hoje-que tristeza,

que saudades! .lá ouço a corneta

tera... te rá... tá... ta tá. Vá-

mos até á carripana, vamos até

Ovar.

Adeus Oliveira d'Azemeis até

quando NUSSO Sonhar Jesus fôr

Servido dar-me azas para voar ao

teu seio. -

Ai Jesus que eu morro

Mas e por dançar

Quadrilhas bonitas

E o - Pas de quatro.

Não rima mas a verdade.

Ai Jesus que eu morro

Por já me auzentar

De ti, Oliveira.

E ter d'ir pr*0var.

Azemeis - 48 -- 7 - 93.

Jayme.

ANNUNCIOS

LOJA DE FAZENDAS
Manoel Soares Fernandes

participa ao publico que abriu

o seu estabelecimento de fa-

zendas, onde encontrarão ca-

semiras, cheviots, castorinas,

lenços de seda, de malha, de

algodão, e de lã, chitas, ris-

cados, collarinhos, punhos,

mantas, chales e outros mui-

tos artigos difficeis de men-

cionar.

Precos limitadissínms

  

Quem tem calor vá ao

Cerveira, na

PRAÇA.

CASA EDITORA

GUILLARB, AILLAUD 8¡ C.“

Rua Aurea, 2424.'

 

Manual do Carpinteiro

e Marceneiro

Este Manual que não só

trata de moveis e edificios, é

um tratado completo das ar-

tes de carpinteria e marce-

neria, adorrado com 211 es-

tampas intercaladas no texto,

que representam figuras geo-

metricas, molduras, ferra-

mentas, samblagens, portas,

sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo confor-

me os ultimos aperfeiçoamen-

tos que tem feito estas artes.

Esta casa editora animada

com o grande exrto obtido

com a primeira edição que

está esgotada, resolveu fazer

2.“ edição ao alcance de to-

das as bolsas com especiali-

dade das classes operarias e

n'esse intuito sahirá a fas-

ciculos.

Este Manual de Carpinte-

ria e Marceneria contem ap-

proximadamente 580 paginas

e 'serão distribuidas nas se-

guintes condições:

Assigna-se em Ovar-Ca-

sa de Silva Cerveira.

t BUM_M_illlllll

Companhia dc seguros contra fogo

Antonio de Souza Campos,

com loja ele fazendas nas

Pontes, d'esta villa, toma se-

guros contra fogos aqui e no

Furadouro.

Preços rasoaveis.

Recebeu grande sortimen-

FOLHA D'OVAR

EDITORES-wBELEM & ill-LISBOA j

A VlUVA MILLIDMRIA

ULTIMA PBODUCÇÃO DE

EMILE RICHEBOURG

Auctor dos romances: A Mulher Fa- 73, Largo da Pocinha, 77›

tal, A Mortyr, 0 Marido, a Avó,

A Filha Maldita e a Esposa, que

teem sido lidos com geral agrado

dos nossos assignantes

Edição illustrada com belloa chro-

mas e gravuras

A fama do admiravel trabalho.

que vamos ter a honra de apresentar

á elevada apreciação dos nossos assi-

gnantes, c cuja publicaçao esta tor-

IIIÍDJDIO em Pariz, centro principal

de todo o movimento literarin contem-
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N'esta olliciua imprime-se com promptidao. nitidez e por pre-

cos relativamente medicos. lodo e qualquer traballio lypographico.

Factores, memoranduns, mappas, bilhetes de loja, enveloppes,

jornaes de pequeno e grande formato, obras de livro, todos os traba-

hos para Associações de Soccorros, etc., etc., para n que ha abundan-

cia de typos commons e de phantasia, bem como variadas e lindas com-

binações recebidas das principaes casas estrangeiras.

 

E??:iiio'kllãâ'â'êiíg&CÍIÊÊÃÊÉZEÍRÊ BlLHETES DE VISITA a IBO e 200 réis o cento
nario, que mais e mals tem engrande-

cido e eletado a reputação do seu

auclol'. já tantas vezes laureadn. E

com el'fth nunca EMILE RICHE-

OURG promo tão manileeta e exu-

berantenlente os grandissimos recur-

sos da sua lecunda imaginação.

Este romance, cuja acção se

desenvolve no meio de scenes absolir

temente veroaiineis, mas ao mesmo

tempo profundamente rommoventes

e impressionantes, excede, debaixo

de todc- os pontos de vista, tudo o

que o festejado romancista tem escri-

pto até haje, e está evidentemente

destinado a tomar logar proeminente

entre os trabalhos litlerarios. mais

justamente apreciados a actualidade.

A empr 2a. que procura sempre

"om o maior eai-rupqu r-orro-ponder

dignamente ao favuur dos seus assi-

gnantes espera ronunuar a merecer

o seu valioso aux Im. que mais uma

vez se atreve a solicitar.

Brinde a todos os assignamizs

Uma estampa em chrome de

grande formato, representando a

Vista da Praca de ll. Pedro

EM LISBOA

Tirada expressamente em pho

tographia_ para este lim. e reprodu-

zuia dep-Ia em chrome a Hcóres. co-

j pia fiel da'magestosa praça cm todo

o seu ernjnnrtu. Tem as dimensões

to de fazendas proprias da de 72 por 60 centimetros. e e incon-

“ estação.

Os preços são baratissi-

mos.

Vejam e verão.

 

“A

Os abaixo assignados em

extremo reconhecidos a todas

as pessoas que os cumpri-

mentaram e prestaram subi-

das ñnezas pela occasião do

fallecimcnto, deposrto e res-

ponso dc sua extremosa e

innocente filha, irmã e sobri-

nha, Afrinha Lamy, vem por

este meio protestar a todos

o seu inolvidavel reconheci-

mento e sincera gratidão.

Anna Augusta Ferreira da

Silva.

¡Delfim josé de Sousa Lamy.

josé Delfim de Sousa Lamy.

Antonio Carmindo de Sousa

testavelmente a mais perfeita que

até hOJe tem apparecido.

Brinde aos angariadorea em 2,

4, 10, 15 e 30 assignaturar.

Condições d'acalgnuturm

-Chromo. 10 réis; gravura, tu réis;

falha de 8 paginaas 10 réis. Saliirá

em cadernetas semanaes de «i folhas

e uma estampa ao preço de 50 réis

pagos no acto da_ entrega. 0 porte

gera as províncias é a custa da

mpreza, a qual não fará Segunda

expedição sem ter recebido o importe

da antere lento.

A empresa considera correspon-

dentes ai pessoas das províncias e

ilhas que se responsabilisarem por

mais de tres assignaturas.

A commissão éde 20 p. c., e

sen lo 10 asngnaturas ou mais terão

direito a um exemplar da obra e ao

brinde geral.

Em Lisboa recebem-sc assigne-

tnras no escriptorio dos ed torre-

BOA, onde ao requisitam proapectos.

BILHETES DE RIFA a precos baratos

BILHETES DE LUTO para agradecimento

Enviam-se pelo correio a quem fizer o pedido acompanhado da

respectiva importância.

TEM A' VENDA:

@ELAÇÓEB que os proprietarios dos hoteis são

obrigados a enviar com o nome dos hosipedes ao com-

misgariado de policia.

L1VR08_para registo de hospedee.

RELAÇOES de novo modelo para. receber o Juro

das inscripções, bem como das obrigações de 4 e meio p. o.,

etc., eta "

T :BELLAS do movimento de. população. que os era.

regedores e paroohos das fregueziis sã) obrigados a en-

viar semanalmente para. as administrações.

RECIBOS para. todas as Juntas de paroehia (mode-

lo omoial).

ARRENDAMENTOS para caseiros e eenhorios.

GUIAS para acompanhar a corresipondencia. official

ao correio.

NOTAS de exped'ção para enoommendas feitas pela

Companhia neal dos Caminhos de Ferro Portuguezes.

  

Fabricam--se CAHIMBI S DE BORRACHA

tanto para particulares como para repartições

publicas, 'por preços rasoaveis.

Na redacção d'este jornal toma-se conta de

encommendas tanto de cartões de Visita e rifa,

como de outros impressos.

NOVIDADE

Cerveja DANUBlA e BOCK-BIRR.

Grande sortido de mantas, regatas, plastrons

e lavaliers.

Vinhos finos da Companhia e de outros arma-

zens, desde 100 a 15500 réis.

j SILVA CERVEIRA

rua do Marechal Saldanha, Bó-LIS- '

LOJA DO POVO

PRAÇA, 63-OVAR

Aooeita-se corresponden-

te n'esta localidade.

 

LARGO DE SANTO ANTONIO l

0 V A R

Lamy.

Imp. Oivtlisaçao-Rua de Santo Ildefonso, 73-77 (Pootnha) 


